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ID Princípio Tema Processo Atual Proposta Objetivo Prazo Responsável
1 Foco no Cidadão Importância

Segurada

Lei 6.194/1974, alterado pela lei n2 

11.482/2007, sem atualização das 
mportâncias seguradas até a presente 

data:

Morte: R$ 13.500,00 
nvalidez Permanente: até R$ 13.500,00 
DAMS: até R$ 2.700,00

Realinhamento das importâncias seguradas através de alteração da legislação vigente que deverá ter em seu texto, 
expressamente, a fixação dos novos valores descritos abaixo, bem como a determinação dos critérios e período de 
cálculo dos reajustes, que apenas serão divulgados pelo CNSP.
Morte: R$ 25.000,00 

nvalidez Permanente: até R$ 25.000,00 
DAMS: até R$ 5.000,00

Sugestão: atualização da cobertura anualmente pelo IPCA ou índice que vier a substituí-lo.

Atualizar e garantir a atualização dos 

valores indenizados aos beneficiários 
periodicamente sem necessidade de 

alteração legislativa frequente.

Médio Prazo Legislativo

2 Sustentabilidade do 

Modelo
Critérios e 

Processo de 
Fixação do Prémio 

Anual

3roposta elaborada pela SUSEP com 

aprovação do CNSP, baseado em 
informações providas pela Seguradora 

Líder.
Conceito de dotações percentuais do 

prémio, relativas às provisões de despesas 
administrativas, provisões de sinistros e 
lucro fixo (2%). Neste mecanismo existe o 

paradoxo lucro-ineficiência.

Novo critério de cálculo do prémio levando em consideração a variação exclusiva da Sinistralidade (indenização, 

despesas de sinistro e variação das provisões técnicas), bem como uma margem de lucro, tendo a destacar:
a) As despesas administrativas devem ser consideradas congeladas pelo prazo de 3 anos (base orçamento 2018), para 
posterior renegociação com CNSP/SUSEP;

b) Quanto à relação das despesas de sinistros versus indenização estipula-se o percentual apurado limitado a 40 %, pelo 
prazo de 3 anos, para posterior renegociação com CNSP/SUSEP.

Nota: O cálculo para fixação do novo prémio, será feito por estudo atuarial independente contratado e concluído pela 
Seguradora Líder até 31/08 do exercício anterior ao da vigência do prémio. A avaliação da Susep e aprovação e 

divulgação pelo CNSP será feito até 31/10 também do exercício anterior ao da vigência do novo prémio.

Desvincular a variação das despesas 
administrativas na fixação do prémio 

anual, incentivando a eficiência 
operacional. Adoção de 

critérios técnicos e independentes no 
cálculo do prémio.

Curto Prazo CNSP/SUSEP/Seguradora

Líder

3 Sustentabilidade do 
Modelo

Sistema de 
Incentivo aos 

Acionistas

Modelo atual remuneração ao acionista no 

percentual fixo de 2% independente da 
eficiência operacional e financeira da 

empresa.

Fixação de dividendos aos acionistas em % máximo de 50% do lucro líquido. Os demais 50% serão destinados para 
reserva estatutária tendo alocação específica e com a finalidade de promover iniciativas em benefício da operação do 
seguro DPVAT.

Introduzir mecanismo de incentivo aos 
acionistas aderentes às práticas de 

uma seguradora privada assim como 
reservas para iniciativas sociais.

Curto Prazo CNSP/SUSEP/Seguradora

Líder

4 Foco no Cidadão Destinação do 
Excedente Técnico 

atual da IBNR

Excedente Técnico atual da IBNR não está 

sendo destinado para o objetivo social do 
DPVAT.

Destinação do Excedente Técnico atual da IBNR:
a) 50% do excedente técnico da IBNR atual para suportar elevação da sinistralidade decorrente da recomposição da 
importância segurada (conforme proposta 1), bem como do aumento da frequência de sinistros em razão da maior 
divulgação e acesso facilitado a este seguro social e
b) Demais 50% para criação de uma provisão específica segregada da atual provisão de despesas administrativas para 
custeio de atividades relevantes no aperfeiçoamento da operação, com destaque para:
b l) Campanhas de comunicação para prevenção de acidentes de trânsito;
b2) Ações de incentivo à educação de trânsito;
b3) Ações preventivas de combate à fraude de DPVAT;
b4) Convénios com órgãos públicos e privados de apoio ao DPVAT para aperfeiçoar sistemas e integração de informação
(por exemplo: boletim de ocorrência eletrónico padronizado e base de dados INSS e SUS);
b5) Estrutura de apoio ao atendimentos as vítimas de trânsito no IMLs e
b6) Apoio na criação de delegacias especializadas no combate à fraude no seguro DPVAT.

Destinação do referido excedente para 

beneficiar a sociedade vítima de 
acidente de trânsito, através da 

recomposição da importância segurada 

bem como em ações de prevenção e 
melhorias da operação em benefício da 
sociedade.

Curto Prazo CNSP/SUSEP/Seguradora

Líder

5 Interações com o 

Estado
Fortalecimento do 

Equilíbrio e do 
Escopo 

Regulatório

Necessidade de aperfeiçoamento do 

escopo regulatório entre CNSP e SUSEP.

Fortalecimento do equilíbrio e do escopo regulatório contemplando:

a) Formalização da Comissão pré-CNSP (a exemplo do CMN);

b) Reestruturação Organizacional da SUSEP visando fortalecer as equipes especializadas no Seguro DPVAT;

c) Criação de fóruns específicos e periódicos entre representantes do CNSP, SUSEP e Seguradora Líder.

a) Aperfeiçoar a integração dos 

aspectos regulatórios e

b) Monitoramento de indicadores e 
níveis de serviço da Seguradora Líder 

de maneira efetiva pela Susep

Curto Prazo CNSP/SUSEP/Seguradora

Líder

6 Foco no Cidadão Gestão do DPVAT 

Prevenção

Seguradora Líder não atua ativamente na 

prevenção de acidentes de trânsito

Estabelecer processos e iniciativas contemplando:

a) Destinação de parte do orçamento de marketing para prevenção de acidentes de trânsito;

b) Criação de portal digital integrado para acesso às informações de acidente de trânsito (atuar nas causas e pontos 
geográficos das maiores frequências) e

c) Trabalhar com outros agentes públicos e privados para estabelecimento de ações específicas para reduzir a incidência 
dos acidentes de trânsito.

Atuação pró-ativa da Seguradora Líder 

na prevenção de acidentes de trânsito
Curto Prazo Seguradora Líder



7 Operadores do 

Sistema DPVAT (Alta 
eficiência 

operacional)

Gestão do DPVAT - 
Indicadores e 

Metas

�rocesso de Gestão por Indicadores e 

Metas atual está em fase de aprovação, 
envolvendo a Diretória e empregados da 

Seguradora Líder.

Estabelecer processo de gestão por indicadores e metas contemplando: 
a) Indicadores e metas estratégicos plurianuais; 

o) Criação de Iniciativas para endereçar metas e bónus;
c) Estímulo à alta performance e desestímulo à baixa performance;

d) Cascateamento e medição de performance com base no desempenho departamental e individual;

e) Relacionamento Institucional sistémico para dar transparência dos objetivos e metas alcançadas.

nstituir a gestão por indicadores e 
metas incentivando a alta performance 

e promovendo a transparência do 
processo aos stakeholders.

Curto Prazo Seguradora Líder

8 Operadores do 

Sistema DPVAT (Alta 

eficiência 

operacional)

Reservas Os pagamentos de sinistros relativos a 

Veículos não Identificados e Proprietários 
nadimplentes apresentam proporção 

muito acima da média do benchmarking 

nternacional.
Média 5 anos Lider -12,2 %

Benchmarking - máximo 1,8% (proporção 
das indenizações)

Estabelecer ações para entender a causa raiz e mitigar os efeitos da utilização das reservas utilizadas para pagamento 
de sinistros relativos a veículos não Identificados e relativos a proprietários inadimplentes, contemplando:
- Atuação na Inadimplência;

- Atuação nas regiões e receptores com incidência de sinistros relativos a proprietários inadimplentes e sinistros 
relativos a veículos não identificados.

Reduzir os efeitos de utilização do 

fundo reserva universal atuando nas 
causas da inadimplência e veículos não 

identificados.

Curto Prazo Seguradora Líder

9 Sustentabilidade do 

Modelo
Modelo Contábil 

de Constituição de 

Provisões Técnicas

Necessidade de readequar as práticas 
contábeis e regulatórias da Seguradora 

Líder.

Adequar a constituição de provisões técnicas em consonância com as práticas contábeis e regulatórias aplicáveis ao 

mercado segurador (IBNR, PSL, PPNG, RVNE entre outras). Adicionalmente segregar em provisão técnica distinta, os 
valores destinados para pagamentos de sinistros de veículos não identificados, e os valores destinados para pagamentos 
de sinistros relativos a proprietários inadimplentes bem como a provisão de excedente técnico atual (PET).

Aperfeiçoar modelo contábil vigente 
para provisões técnicas.

Curto Prazo CNSP/SUSEP/Seguradora

Líder

10 Operadores do 
Sistema DPVAT (Alta 

eficiência 
operacional)

Convénios do 
Sistema DPVAT 

(Sincor(s))

SINCOR (s) - Pagamentos Substituição dos convénios junto aos SINCOR(s), onde a remuneração aos SINCOR(s) dependeria dos serviços prestados, 
no interesse da Seguradora Líder, desde que devidamente comprovados e recepção dos avisos de sinistros.
Os SINCORs poderiam exercer papel mais presente, como, por exemplo, instalando células de atendimento e 

esclarecimentos do DPVAT nos grandes hospitais púiblicos que mais atendem vítimas de trânsito.

Readequação dos valores pagos aos 

SINCOR(s).
Médio Prazo SUSEP/Seguradora Líder

11 Operadores do 
Sistema DPVAT (Alta 

eficiência 

operacional)

Convénios do 
Sistema DPVAT 

(Sincor(s) e ENS)

Cenário atual não contempla capacitação e 
certificação específica para corretores 

DPVAT, nem tampouco, rede nacional de 

corretores DPVAT.

Destinação de 0,5% da arrecadação global da Seguradora Líder dividido entre Escola Nacional de Seguros - ENS e 
SINCOR(s).

A Seguradora Líder estabeleceria uma parceria com Escola Nacional de Seguros por intermédio de celebração de 
contratos de prestação de serviços envolvendo programa de capacitação de corretores DPVAT.

A Seguradora Líder estabeleceria uma parceira com os SINCOR(s) por intermédio de celebração de contratos de 
prestação de serviços de apoio na gestão da rede nacional de corretores DPVAT, atingindo no mínimo 20 mil 
corretores.

Capacitação e apoio na gestão de rede 
nacional corretores DPVAT.

Médio Prazo CNSP/SUSEP/ENS/Segurad 
ora Líder

12 Sustentabilidade do 

Modelo

Governança 

Societária da 

Seguradora Líder

Acordo de Acionistas não obriga um 
percentual mínimo de conselheiros 

independentes.

Alterar acordo de acionistas para fixar mínimo de 20% de membros do Conselho de Administração independentes e não 
vinculados a Seguradoras ou Grupo Económico que possua Seguradora (3 efetivos e 3 suplentes).

Adotar melhores práticas de 

governança
Médio Prazo Assembleia Geral da 

Seguradora Líder

13 Foco no Cidadão Gestão do DPVAT 

Intermediários

Processo atual estimula e permite a 

atuação em grande escala de 

"atravessadores" para facilitar o acesso e 
pagamento das indenizações à população 

mais carente.

Estabelecer processo e iniciativas que contemplem:

a) Assessoria pró-ativa às vítimas de trânsito (por ex: por meio de celular e através de programas com hospitais além da 
dinamização da rede de corretores DPVAT a serem cadastrados na Seguradora Líder;

b) Campanhas de informação direcionadas para áreas com maior atuação dos intermediários e

c) Simplificação do processo indenizatório (por ex: uso de Poupa Tempo, aplicativo digital e jornada user friendly).

Aumentar o acesso e resolução do 

processo de indenização diretamente 

pelos beneficiários.

Médio Prazo Seguradora Líder



14 Foco no Cidadão Gestão do DPVAT - 

Alta Acessibilidade

Processo de entrada de sinistros não é 

digital, possuindo lista extensa de 
documentos requeridos, com solicitações 

adicionais de documentos e alta 
complexidade da tabela indenizatória. 

mplicações - difícil acesso aos 
beneficiários com processo longo e 

complexo e extenso prazo para 
pagamento.

Estabelecer novos processos e iniciativas que contemplem:

a) Desenvolver canais de auto atendimento online e telefónico;

d) Reduzir lista de documentos requeridos suportados por base de dados externas;
c) Diminuir o prazo de pagamento a partir de entrada qualificada de documentos e dados e
d) Simplificar processo de regulação e revisão automatizando tarefas.

Melhorar a acessibilidade e facilidade 

de resolução de um sinistro DPVAT.
Médio Prazo Seguradora Líder

15 Operadores do 

Sistema DPVAT (Alta 
eficiência 

operacional)

Gestão do DPVAT - 

Eficiência 
Operacional

Tabela Indenizatória atual estabelece 5 

percentuais para a indenização da 
cobertura de invalidez permanente, saber: 

10%, 25 %, 50%, 75 % e 100 %, conforme 
lei 6.194/74.

Alterar a tabela indenizatória para invalidez permanente para apenas 2 níveis (parcial - 50 % ou total 100%) Com o objetivo de simplificar o 

processo indenizatório, reduzir a 
judicialização e otimizar os custos da 

operação.

Médio Prazo Legislativo

16 Operadores do 
Sistema DPVAT (Alta 

eficiência 
operacional)

Gestão do DPVAT - 
Eficiência 

Operacional

Seguradora Líder apresenta oportunidades 
de otimização de custos operacionais e 

administrativos, melhorias na prevenção e 
combate a fraude e aperfeiçoamento nos 

processos e gestão operacional.

Estabelecer processos contínuos de melhorias operacionais contemplando:

a) Melhorar as práticas de contratação e formalização de contratos, renegociado contratos e estabelecendo níveis de 
serviços (prestadores de serviço operacionais, jurídicos e administrativos);
b) Fortalecimento dos sistemas de advance analytics para identificação de fraudadores sistémicos com adoção de 
mecanismos de penalização, inclusive para demais agentes participantes;

c) Otimização e digitalização de toda a cadeia do processo de sinistros, eliminando etapas manuais com integração de 
sistemas;

d) Adoção de indicadores de desempenho na performance operacional comparando-se com o desempenho do mercado, 
estabelecendo um processo de melhoria contínua;

e) Otimizara estrutura organizacional comparando-se com médias de mercado e

f) Estruturar rede de prestadores de serviço (por exemplo: peritos) com acesso online pelas prestadoras de serviço de 
recepção e regulação.

Aumentar a Eficiência do Sistema 
DPVAT

Médio Prazo Seguradora Líder

17 Sustentabilidade do 
Modelo

Gestão do DPVAT - 

Investimentos 
Financeiros

Processo atual necessita de 
aperfeiçoamento no processo de seleção e 

avaliação dos gestores dos investimentos 
financeiros.

Aprimorar processo que contempla:

a) Avaliação técnica e de performance formal e periodicamente dos gestores dos recursos financeiros;

b) Geração de competição (estimulando a competitividade entre os gestores dos recursos financeiros)

Adoção de melhores práticas em 

gestão de investimentos
Médio Prazo Seguradora Líder

18 Sustentabilidade do 

Modelo
Governança 
Societária da 

Seguradora Líder

Governança atual necessita ser 

aperfeiçoada quanto aos conflitos de 
interesse.

Proibição da participação de representantes de Seguradoras consorciadas/ acionistas no Comité de Auditoria e na 
Diretória Executiva.

Aperfeiçoamento da Governança. Curto Prazo Seguradora Líder

19 Sustentabilidade do 

Modelo
Sistema de 
Repasses

Vinculação do prémio tarifário com o 

repasse do prémio arrecadado em 45% ao 

SUS e 5% ao DENATRAN, impactando no 
prémio total.

Desvinculação do prémio tarifário dos repasses ao SUS e Denatran, estabelecendo um valor fixo/teto para estes 

repasses, através de modificação legislativa, lei 8212/91 artigo 27, conjugada com a lei 9.503/97.
Permitir que a atualização do prémio 

tarifário decorrente da variação de 

sinistralidade, não gere impacto nos 

valores dos repasses ao SUS e 
Denatran. Em função da forte 

alteração legislativa deixamos esta 

mudança para uma nova etapa de 

aperfeiçoamento.

Longo Prazo Legislativo

Curto Prazo - até 6 meses / Médio Prazo - de 6 a 12 meses / Longo Prazo - acima de 12 meses

José Ismar Alvés torres
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Merece destaque [o problema da] ausência de concorrência,
visto que o seguro é comercializado por um único agente 

operador, a Seguradora Líder do Consórcio DPVAT **

66Existe uma limitação do órgão regulador no que se 

refere ao poder de interceder nos processos de 

geração de despesas sejam elas administrativas ou 

operacionais da Seguradora Líder

modelo [de gestão] atual precisa ser 
aperfeiçoado, para que haja uma redução dos gastos 

incorridos que oneram o prémio do Seguro DPVAT èò

[Recomendamos...] a criação de força-tarefa 

nacional para prevenção, identificação e combate 

às fraudes contra o Sistema DPVAT èè
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66 [O Seguro DPVAT é pago] sem intermédio do corretor e sem
aceitação de proposta (...) [Portanto,] não há justificativas 

pertinentes para o pagamento deste custo pela sociedade
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Transferência de recursos com contingenciamento, 
devido a não utilização para prevenção de acidentes

Orientação e fiscalização de uso de recursos para 

prevenção de acidentes

Remuneração como % de receita não incentiva 

atuação na prevenção de acidentes

[
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Sistema de incentivos desenhado para tornar Líder 

parte interessada em diminuir número de acidentes

Uma das grandes vantagens de um modelo regulatório 

com uma empresa única deveria ser torna-la parte 

interessada em minimizar número de acidentes
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C
 Seguradora

Modelo do Brasil é único

Existe mais de um 
modelo funcional

único país entidade privada fechada como prestadora de serviços 

! Modelos dependendo do contexto dos países 
e objetivos 

! Encontramos estratégicos 

Operação do Fundo 
Universal é um elemento 
crítico

Escopo da regulação 
varia em função do 
arquétipo

Não existe prática 
comum universal para 
definição de regulador 
do sistema

! Quem vai operar maior elemento diferenciador 
administrado pelo setor privado 

incentivados para a eficiência
operados pelo governo assegurar o cunho social

! Maior escopo regulador operação privada em somente parte do sistema 

! Menor escopo regulador livre mercado gestão privada fundo 
! Brasil único caso regulador tem amplo escopo regulatório economi cs  privado 

"dono" do risco 

múltiplos formatos funcionais 
reguladora de seguros o mais comum -  

Brasil segue o modelo mais popular

Em outros países (ou 
indústrias no Brasil) 
encontramos algumas 
melhores práticas

Não engessamento 
Remuneração por resultados 

SLA�s mínimos; benchmarks; revisões tarifarias 
Agências regulatórias com caráter independente/ técnico

há possibilidade de regulação muito leve caso Alemanha)
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0

0 Não foram identificados casos neste

quadrante

0



Métodos de Financiamento Descrição Países
r

Preço Fixo por 
Apólice Vendida

L. ________________________ u

Coletado
pela
Seguradora

L____________________________

% da Receita da 
Seguradora

Coletado

f -------------------- ^

Preço Fixo no 
Licenciamento

k______peio
Governo

Taxa no Litro de 
Gasolina

^ ^

*4

Outros

À
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Roadmap
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Arquétipo Descrição

Sem Seguro 
Obrigatório

Privado (dupla 
concessão)

Liberdade de escolha 

Gestão do seguro 
governo
� Gestão do risco assumido pelo governo Í A

! Gestão do seguro 

concessão da operação 
� Gestão do risco compartilhada governo-entidade privada

! Alta regulação 

&

! Dupla concessão administradora operação 

! Alta regulação 

� *  %
AHAC

(concessão da operação)

! livre mercado
-  Gestão do risco privada

! Baixo regulatório
! Abrangência não é universal: 

( ? )  

w  W

! livre mercado
� Gestão do risco privada

! Médio-alto regulatório: governo opera fundo 

w  *  

á A «qgpr

Sem Fundo 
Universal

Fundo
Universal

Fundo
Universal

livre mercado 
� Gestão do risco privada
Médio-baixo regulatório: governo 
operação de fundo 

0 i j -  t j r

kff
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Arquétipos dominantes

Arquétipos dom inados
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Acionistas/ operação:

Gestão:

Governança centralizada

4
Regulação

Atuação fortalecida:

Provisões

Mercado fechado:
Recolhimento:

/
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Modelo Regulatório Posicionamento do modelo Mudança vs. modelo atual

3

Cobertura Universal Cobertura Limitada
modelo atual

Obrigatoriedade

Estrutura de 
Mercado

r---------------------------
i

Entidade j

Governança de . 
Regulação

i.__________________________ _______á

Escopo do 
Regulatório no 
Econom ics

Propósito/
Função

Forma de
Arrecadação/
Contribuição ^  *35* '5*

Obrigatória

V

Fechado

Estatal

Centralizada

Amplo

Voluntária

Livre Mercado

a
' f

Privada

Distribuída

Restrito

Centralizada/ Específica Descentralizada/ Incidente

J !-

Política Pública Seguro

Centralização da regulação: 

� Revisão do prémio tarifário 
baseado 

em beta 

� Definição de SLAs 

Mudança do sistema de incentivos:

modelo atual

foco no cidadão 
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Fiscalização:

Repasses:

Fiscalização:

' * r  w
á  ±

Livre Escolha:

Acionistas/ operação:

Financiamento:

Indenização
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Modelo Regulatório Posicionamento do modelo Comentários

r

Abrangência

3
Obrigatoriedade u
Estrutura de 
Mercado

Entidade

Governança de 
Regulação 1

L__________________________
.Sk

_______ i

Escopo do 1 
Regulatório no 
Economics '

--1

Forma de
Arrecadação/ íg 
Contribuição

j

__ j

Propósito/ ííZ )
Função

a ! modelo atual
! Seguradoras organizam 

Cobertura Universal

&

Cobertura Limitada
!

serviço
Fundo universal 

privado:
� Financiamento: % 

Obrigatória Voluntária

� Operação: 
Fechado Livre Mercado

Estatal Privada ! Não há regulação
i  1

� Estado 

Centralizada Distribuída indenizações
� Seguradoras prémio

tarifário 
Órgão executivo 
acompanha Amplo Restrito

!

mercado

Centralizada/ Específica Descentralizada/ Incidente

....... 1 \ __
!

Política Pública Seguro
"justiça tarifária" 
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stakeholders:

Head 

Hunting),
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advanced analytics

back Office)

mindset

accountability

spari

Online
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Stakeholder

economics

beta
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stakeholders

vs

user- 

fr ie n d lye

Buffer

stakeholders
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� Refinamento: Livre Mercado, Fundo Universal
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Estrutura do modelo i  r ^

Repasses:
(/> N
. __

__

benchmarking



stakeholders
Pontos de Atenção Descrição Benchmarking de ações mitigadoras

Interesse do 
mercado

Seleção adversa

categorias 
e regiões tem alto 
risco preços para 
segmentos ser excessivamente altos

Custos de entrada 
implicarem 

concentração do mercado -  

tamanho e 
lucratividade do mercado pode não 
atrair interesse privado 

Transparência quanto ao real nível de subsídio do modelo atual, 
� Maior subsídio inter-categorias 
� Sem subsídios, preços aumentariam 

até -70% 
Produtos alto risco fundo universal preço teto
Monitoramento variação preços 

Integração restante operação 
sinergia maior eficiência -  
Regulação estimule competição em outras dimensões,

Mercado DPVAT estratégia para ampliar o 
mercado auto 

alto e médio market share operações lucrativas

Risco de Imagem

Seguradoras não 
preparadas oferecer produto
DPVAT 

! Jornada cliente auto-atendimento (Online, 
canais de recepção exclusivos 

Grandes seguradoras 
podem ser centro 

de atração processos

marco regulatório-lega" claro estável

Transparência cooperação técnica com judiciário

desincentivos à atuação de seguradoras 

Ruptura de 
atendimento

rupturas no atendimento 
ao cidadão, 

canais de recepção e integração entre seguradoras nas etapas 
iniciais da jornada do beneficiário 

! Níveis de serviço definidos por regulador
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�

� Outras melhorias (independentes do modelo)

Roadmap
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� Roadmap para escolha de modelo e implementação
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stakeholders

Processo para sejeção de modelo ideal

set

Definição detalhada de propostas:

stakeholders

Avaliação do mérito e implementabilidade:
! Modelo atual + melhorias: 

! Modelo de livre mercado: 

Seleção de modelo:

Detalhamento do modelo e preparação:
phase outs

stakeholder

timeline

stakeholders

Implementação:

Workshop
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Plano para implementação de melhorias no modelo atual

Melhorias no
processo
indenizatório

Melhorias
operacionais

Mudanças na 
governança

Repasses

Mudanças na
estrutura
regulatória

Ano 1 Ano 2
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Marco
Regulatório-
Legal

Reguladora

Mercado

Fundo
Universal

Líder

stakeholder 

Desenho 

Estruturação Reguladora

Estruturação Mercado

Estruturação Fundo Universal T � '

-!�|c


